A origem do animal (genética), e o manejo utilizado da desmama ao confinamento podem determinar melhor ou pior desempenho de bovinos de corte confinados.

Step et al. (2008) avaliaram o manejo de desmama utilizado, bem como a origem e o manejo pós-desmama de bovinos confinados durante 42 dias. Os animais foram confinados e avaliados em um centro de pesquisa de bovinos de corte no estado de Oklahoma nos Estados Unidos. Foram utilizados 509 animais (Tabela 1), divididos nos seguintes grupos: Leilão (animais de várias origens adquiridos no mercado) Desmama (animais de uma única origem e enviados ao confinamento imediatamente após a desmama), Desmama 45 (animais de uma única origem, desmamados e "recriados" por 45 dias antes de serem enviados ao confinamento) e Desmama 45VAC (animais de uma única origem, desmamados, vacinados contra clostridioses e doenças respiratórias, “recriados” por 45 dias e enviados ao confinamento após isso). Todos os animais foram posteriormente identificados, desverminados e vacinados (clostridioses e doenças respiratórias) 24 horas após o desembarque. 

Tabela 1. Número de animais nos diferentes manejos utilizados.

Durante os 42 dias após a chegada dos animais ao confinamento, não foram observadas diferenças significativas em peso vivo e no ganho de peso dos animais manejados das diferentes maneiras (Tabela 2). Os autores observaram diferença na ingestão total de matéria seca, sendo maior para os animais do grupo Desmama 45, Desmama 45VAC e Leilão. Apesar das diferenças na ingestão de matéria seca total, não foi observada diferença significativa para conversão alimentar entre os tratamentos. 
Apesar de não ocorrer diferenças quanto ao ganho de peso e conversão alimentar. Foram observadas maiores ocorrências de doenças e mortalidade no grupo leilão em relação aos demais. Esse fato culminou com a elevação do custo de produção desses animais, com aumento do custo por kg produzido e consequentemente queda na lucratividade final (Tabela 2).

Tabela 2. Dados produtivos e custos de produção de bovinos confinados com diferentes manejos de desmama




Os dados nos mostram que o manejo de bovinos de corte confinados logo após a desmama tem interferência direta do tipo de manejo adotado sobre a eficiência econômica do sistema. 

Não foram observadas diferenças significativas sobre os parâmetros produtivos, porém houve significativo efeito sobre os custos de produção, bem como os valores de mortalidade, mostrando não ser adequada a desmama no momento do transporte dos animais ao confinamento. A "recria" dos animais por mais 45 dias na mesma propriedade foi bastante eficiente em diminuir as ocorrências de doenças e mortalidade no período de confinamento. 
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Manejo racional de bovinos mantidos a pasto e o uso do espaço – 

No dia-a-dia da fazenda os bovinos frequentemente enfrentam situações que causam desconforto, calor ou frio, radiação solar, moscas e predadores; tais condições podem, em conjunto ou isoladamente, levar os animais ao estresse. As raças melhores adaptadas geralmente apresentam respostas adequadas em enfrentar tais situações, mas para tanto os animais dependem de certos recursos que devem estar disponíveis, sendo muito importante definirem quais são os principais recursos para os bovinos mantidos a pasto. 

No passado acreditava-se que a melhor alternativa era o sistema de criação com manejo mínimo, no qual os animais eram mantidos no pasto o maior tempo possível, com o objetivo de manter a condição de criação o mais próximo possível do estado natural dos bovinos, principalmente em relação ao espaço físico e relações sociais com pouca interferência humana na rotina dos animais, realizando apenas o manejo essencial para garantir sua saúde. Por outro lado, tal sistema de criação resulta em menor controle do rebanho e conseqüentemente em maior reatividade dos animais ao manejo, o que pode acarretar acidentes durante o manejo essencial além de estresse. 

Uma alternativa para tal fato é a intensificação da criação com manejo racional, proporcionando melhor controle dos rebanhos e menor reatividade dos animais ao manejo, levando em consideração 4 importantes observações:

• o comportamento natural dos animais, procurando definir suas necessidades básicas e a melhor forma para atendê-las;
• os processos de aprendizado, pelos quais podemos alterar os comportamentos dos animais, tornando os mais adaptados a sistemas intensivos de criação;
• o dia-a-dia da fazenda, ou seja, adequando a rotina às necessidades dos bovinos;
• as interações entre humanos e bovinos, de forma a estabelecer um relacionamento positivo, mesmo quando é necessária adoção de manejos que resultem em estresse, vacinações e vermifugações, por exemplo.

Os bovinos são animais gregários, fato este tão importante que os indivíduos isolados do rebanho tornam-se estressados, embora a vida em grupo traga uma série de vantagens adaptativas (defesa contra predadores, facilidade para encontrar o parceiro sexual, etc.), ela também traz o aumento na competição por recursos, principalmente quando os mesmos forem escassos, resultando na apresentação de interações agressivas entre os animais do mesmo grupo ou rebanho (Paranhos da Costa e Nascimento Jr., 1986).

Essa é uma questão muito importante na vida social dos bovinos mantidos em sistemas intensivos de criação ou, em condições pouco apropriadas às suas necessidades sociais, mas não chega a preocupar muito quando o sistema de criação é extensivo e os recursos importantes são de fácil acesso a todos os animais.

Segundo Paranhos et al, em condições naturais essa agressividade é controlada, pois os bovinos apresentam uma série de padrões de organização social, que definem como serão as interações entre grupos e entre animais do mesmo grupo, contribuindo para minimizar os efeitos negativos da competição. O conhecimento destes padrões é imprescindível para que possamos manejar o gado adequadamente. Um aspecto importante está relacionado ao uso do espaço pelos animais, os animais não se dispersam ao acaso em seu ambiente. 

Em rebanhos criados extensivamente e pouco manejados os animais definem a sua área de moradia, que é caracterizada pela área onde os animais desenvolvem todas as suas atividades, sendo, portanto o seu espaço mais amplo. De maneira geral, estas áreas apresentam dimensões variáveis, dependendo da disponibilidade dos recursos e da pressão ambiental (clima, predadores, etc.). Esta área pode ser subdividida de acordo com a sua utilização pelos animais em áreas de descanso ("malhadouro") e de alimentação. 

"Quando qualquer uma dessas áreas é defendida, surge o que denominamos território; que pode ser de uso múltiplo, quando compreende toda a área de moradia; de descanso quando se restringe à área onde os animais acampam para descansar e assim por diante. A simples busca de sombra para se abrigar da radiação solar não caracteriza a definição de uma área de descanso, para tanto o animal deve usar a mesma área regularmente" definiu Matheus J. R. Paranhos da Costa.

Para cada um dos indivíduos do grupo há ainda a caracterização de um espaço individual, representado pela área onde o animal se encontra ou se encontrará e, portanto, se desloca com ele. Esse espaço compreende aditivamente ao espaço físico que o animal necessita para realizar os movimentos básicos, um espaço social, que caracteriza a distância mínima que se estabelece entre um animal e os demais membros do grupo. Além disso, existe também a distância de fuga, que é o máximo de aproximação que um animal tolera a presença de um estranho ou do predador, antes de iniciar a fuga. Tais comportamentos de espaçamento são ilustrados na Figura 1.

Figura 1. Esquema ilustrativo do espaço individual e a distância de fuga nos bovinos
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Há outro mecanismo de controle social, que têm origem na familiaridade e na competição entre os animais, resultando na definição da liderança e da hierarquia de dominância, respectivamente. 

Hoje em dia os rebanhos bovinos raramente apresentam grupos sociais naturais, basicamente porque tais grupos são formados de acordo com os interesses do homem. Assim, formamos grupos de acordo com o sexo desde a desmama, quando também separamos os bezerros das suas mães, formamos também grupos tendo em conta a idade dos animais ou ainda conforme a produção observada de cada animal (Paranhos da Costa 2003). 

A dominância se estabelece nesses grupos pela competição, ou seja, ela é produto de interações agressivas entre os animais de um mesmo grupo ao competirem por um determinado recurso, definindo quem terá prioridade no acesso a comida, água, sombra, etc. 

O dominante é o indivíduo ou indivíduos do grupo que ocupam as posições mais altas na hierarquia, dominam os demais os atacando impunemente e têm prioridade em qualquer competição; os submissos (ou dominados) são os que se submetem aos dominantes. Os fatores que normalmente determinam a posição na hierarquia são o peso, idade e raça. 

O tempo até o estabelecimento da hierarquia em um lote recém formado vai depender do número de animais e do sistema de criação, sendo extremamente importante, pois a cada nova formação de lotes será gerado um estresse, competição por dominância, durante determinado período, gerando perdas no processo produtivo.

Os bovinos de modo geral são bem modestos em suas necessidades, não sendo difícil atendê-las, porém, ao serem manejados ocorrerá uma desorganização natural em suas atividades sociais, dificultando a manutenção do espaço individual anteriormente estabelecido. Esse fato irá provocar a quebra do equilíbrio na hierarquia de dominância, sendo difícil a minimização desses efeitos, frente aos equipamentos e as estratégias que usamos rotineiramente nas propriedades. Um rebanho bovino se comporta como uma unidade, na qual a maioria dos membros apresenta o mesmo comportamento ao mesmo tempo. Há sempre um animal que inicia o deslocamento ou as mudanças de atividade, sendo seguido pelos demais, trata-se do líder. 

Outro fator de importância relevante são as diferenças entre grupos genéticos nas relações sociais que determinam a hierarquia, no qual devemos ter cautela na formação de lotes, sob pena de mantermos certos animais em constante estresse social. Em estudo realizado por Wagnon et al. (1966), ficou evidenciado que vacas da raça Aberdeen-Angus foram dominantes em relação às Hereford. Um outro fator do comportamento social dos bovinos é a liderança, que muitas vezes resulta na atividade sincronizada dos bovinos. 

Geralmente, as vacas mais velhas lideram o rebanho a que pertence. Isto faz sentido se considerarmos que a estrutura social dos bovinos é originalmente matrilinear. Tal comportamento pode ser muito útil para o manejo de rebanhos jovens, particularmente durante a condução desses animais para áreas de manejo. A introdução de algumas fêmeas mais velhas no rebanho facilita o manejo pelo fato dessas fêmeas rapidamente serem aceitas como líderes e "levar" os demais animais do rebanho. 

"Em sistemas intensivos de produção é muito comum a formação de lotes mantidos em alta densidade. A expectativa é que nessas condições aumentem a produtividade, porém não podemos nos esquecer que também terão efeitos sobre a expressão do comportamento, pois quando os grupos são grandes e mantidos em altas densidades, os animais podem ter dificuldades em reconhecer cada companheiro e em memorizar o "status" social de cada um deles" ressaltou Paranhos da Costa em 2003. Com isso haverá também aumento na incidência de interações agressivas, gerando brigas e estresses. Nessa condição de manejo, os animais ficam mais sujeitos as lesões, que podem prejudicar seu desenvolvimento e a qualidade da carne produzida. 

Respeitando-se certos limites, desde que os grupos não sejam alterados em sua constituição, principalmente com a introdução de animais novos, a ordem de dominância se manterá relativamente estável ao longo do tempo, estabelecendo um equilíbrio dinâmico nas relações sociais entre os animais. O tamanho do grupo e a densidade atuam de forma integrada na definição das condições sociais. 

Se o espaço for considerável pode ocorrer à diminuição da agressividade mesmo com densidades altas, pois um dado animal teria condições de se afastar de outro, diminuindo os encontros competitivos. Os resultados de Kondo et al., (1989), citado por Paranhos da Costa (2003) mostraram que a distância média entre bezerros (6 a 13 meses de idade) e animais adultos (2 a 12 anos de idade), aumentou à medida que o grupo diminuiu de tamanho. Para animais adultos, isso aconteceu até um limite de aproximadamente 360 m2 por animal, quando a distância média entre eles se manteve constante entre 10-12 m. 

O que devemos ter em conta é que o tamanho ideal de um grupo, para a manutenção da ordem social, é menor em condições de criação intensiva do que em extensiva. Em rebanhos numerosos de gado de corte, não se sabe da ocorrência de formação de um grupo dominante e outros subgrupos, com seus elementos interagindo apenas entre si (Ewbank, 1969, citado por Paranhos da Costa).

De maneira geral é importante enfatizar que é bom que o grupo seja estável em sua composição, qualquer alteração, principalmente com a entrada de outros animais vai alterar a hierarquia social previamente estabelecida, com influências na produção e bem-estar. 
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Temperamento e sua importância para o manejo de bovinos de corte
Temperamento é um conceito antigo em psicologia, mas apenas recentemente passou a ser tratado como uma característica de interesse na produção de bovinos (Paranhos da Costa, 2003). A forma como um animal é manejado desde muito jovem tem um efeito muito significativo em sua resposta psicológica a futuros fatores estressantes. O manejo rude pode ser pior e, mais estressante para animais com temperamento excitável, arredios, quando comparado com aqueles com temperamento mais calmo, mansos, afetando desta forma características de interesse econômico, como o ganho de peso e a qualidade final da carne produzida. 

Animais cruzados Brahman, possuem níveis de cortisol mais elevados quando presos no box de atordoamento, apresentando aumento da pressão arterial e depressão do sistema imunológico quando comparados com animais das raças de origem inglesa, submetidos a mesma situação de manejo. As reações comportamentais dos animais, como a tendência de fuga ou de agressão, desempenharam importante papel na definição daquele que será ou não domesticado pelo homem.

Nos últimos anos, pesquisadores e pecuaristas voltaram sua atenção para esta característica, avaliando-a através do comportamento dos bovinos frente a situações rotineiras de manejo, como pesagem, contenção em tronco para vacinação, vermifugação entre outras práticas.

Segundo Paranhos da Costa, "há várias justificativas para nos preocuparmos com esta questão e todas elas partem da pressuposição de que a característica, "temperamento", contribui para a otimização do sistema de produção, pois medo e ansiedade, são estados emocionais indesejáveis nos animais domésticos, resultando em estresse e conseqüente redução de seu bem-estar. Tornando-se, portanto, uma característica com valor econômico, pois o manejo com animais agressivos implica em maior estresse, maiores custos em função da necessidade de maior número de peões, riscos em relação à segurança dos trabalhadores, maior tempo despendido com o manejo dos animais em práticas rotineiras nas propriedades, necessidade de melhor infra-estrutura de manejo, perda de rendimento e qualidade da carne devido a contusões e estresse no manejo pré-abate e na diminuição da eficiência na detecção de cio em sistemas de produção que utilizam de inseminação artificial".

Trabalhos revelam que é possível modificar a intensidade dessas reações através de seleção, baseando-se na própria história da domesticação e, em pesquisas que encontraram valores moderados de herdabilidade (Tabela 1). Além disso, há também a possibilidade de atuar através do manejo, promovendo o "amansamento" dos animais por meio dos processos de habituação e de aprendizado associativo (condicionamento). 

Tabela 1. Coeficientes de herdabilidade para "temperamento" em algumas raças de bovinos
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Pesquisas sobre as características de comportamento animal lançam mão da aplicação de escores de "temperamento", realizado através da observação de comportamento do animal quando submetido a uma determinada situação de manejo, por exemplo: quando um animal está sendo submetido à pesagem ou à contenção no tronco ou na seringa, podendo classificá-lo de acordo com suas reações (intensidade e freqüência de movimentos, respiração, vocalização, defecação, etc.) (Paranhos da Costa, 2003). 

Com os valores nas escalas nominais variando de 3 a 10 os níveis de escore, sendo que os menores níveis representam animais mansos e os mais elevados, animais mais agressivos. Outra possibilidade seria a utilização de variáveis contínuas, usualmente medindo-se à distância de fuga (distância mínima que o animal aceita a aproximação de uma determinada pessoa) e/ou a velocidade com que os animais percorrem uma determinada distância (geralmente durante o manejo no brete ou saída da balança). Esta medida é obtida com a utilização de um equipamento ("flight speed") constituído de dois conjuntos de células fotoelétricas instaladas em paralelo, ao passar pelo primeiro conjunto o equipamento detecta a presença do animal e aciona um cronômetro, que é interrompido quando o animal passa pelo segundo conjunto. Assim, registra-se o tempo que cada animal levou para percorrer a distância que separa os dois conjuntos de células fotoelétricas. Os animais mais rápidos são considerados mais reativos ou com tendências menos desejáveis para determinado fim. 

Tabela 02. Escores de "temperamento" de acordo com a reatividade do bovino durante a pesagem
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Perdas econômicas devido ao manejo inadequado de bovinos de corte

A produção de cortes de qualidade envolve todos os elos da cadeia produtiva da carne bovina, sendo que, cada processo tem grande importância na qualidade do produto final. Antes mesmo da ocorrência da prenhez que originará o animal que produzirá os cortes, temos a escolha do grupo genético a ser utilizado, como fator determinante na qualidade da carcaça ao abate. Diferentes grupos genéticos apresentam características de carcaça distintas, bem como, temperamentos diversificados, interferindo junto com as instalações, na qualidade do manejo dos animais.

A quantificação e classificação das contusões presentes nas carcaças dos animais abatidos é um importante indicativo de um manejo inadequado, fato que pode ter ocorrido em qualquer etapa do processo: na propriedade rural, transporte, desembarque no frigorífico e na condução dos animais para o abate. As lesões podem ser classificados de acordo com o tamanho da área acometida, profundidade e tempo de ocorrência.

Em relação ao tamanho, podem ser consideradas leves, com aproximadamente 10 cm de diâmetro e, severas quando maiores, envolvendo toda uma extremidade. Além disso, também são classificadas de acordo com o tempo de aparecimento e o grau de lesão. As contusões novas ou recentes, com menos de um dia de lesão, apresentam-se hemorrágicas e com coloração vermelha escura, enquanto que, contusões velhas ou antigas, com mais de um dia ou até semanas, mostram-se com coloração amarelada (Tabela 1).

Tabela 1. Grau de profundidade das contusões e suas características macroscópicas.
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As carcaças com hematomas significam perdas econômicas diretas, já que não podem ser utilizadas para consumo direto, não sendo aceita pelo consumidor e inadequada para uso na preparação de cortes processados, decompondo-se rapidamente. Além disso, o sangue apresenta nutrientes essenciais ao crescimento bacteriano, servindo como meio de cultura para bactérias patogências, diminuindo a segurança dos cortes oriundos dessas carcaças (Figura 1).

Em estudo realizado por Renner (2005), verificou-se que, em 20.000 carcaças avaliadas, 49% apresentavam algum tipo de contusão, e que as regiões mais afetadas eram os locais considerados mais nobres: 52% das contusões localizavam-se no quarto traseiro, 19% no vazio, 13% nas costelas, 9% na paleta e 7% no lombo, comprometendo desta forma alguns dos cortes mais valorizados para venda "in natura", como a picanha, coxão duro, alcatra e contra-filé.
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Foto 1. Carcaça apresentando contusões oriundas de manejo inadequado. Contusão recente/grau 2- Carcaça Bovina/traseiro
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Foto 2. Cortes apresentando contusões oriundas de manejo inadequado. Contusão Grau 2 - Corte Coxão duro

Cerca de 50% das causas que contribuem para as contusões nos bovinos ocorrem antes dos animais chegarem às plantas de abate, durante o manejo de pesagem, embarque e transporte, como os outros 50% ocorrendo devido a problemas nos abatedouros (instalações, pessoal, equipamentos).

As seguintes observações deverão ser realizadas na ocorrência de contusões nas plantas de abate:

1) Ocorrência súbita de contusões nas carcaças:
• procurar por mudanças recentes no pessoal ou equipamentos quebrados; 

2) Lesões nas costas do animal:
• podem ser causadas por portões, portas de caminhões mal dimensionadas e/ou manobradas, ou problemas de treinamento;

3) Contusões nos lados da carcaça:
• podem ser decorrentes de chifres (brigas), saliências pontiagudas e/ou cortantes nas carrocerias dos caminhões.

Um fator interessante a considerar é o efeito que a presença dos chifres tem sobre o poder de dominância de um indivíduo. Animais aspados tendem a ser mais agressivos e a dificultar o manejo, além de obviamente aumentarem a probabilidade de contusão e/ou lesões que comprometem tanto a qualidade da carne, como do couro. Segundo Grandin (1993), rebanhos com 25 a 50% de animais aspados tinham 10,5% de lesões. Após eliminação dos chifres, as lesões foram reduzidas em 2 a 5%.
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Manejo racional: controle de procedimentos de pré abate

Anos atrás, quando começamos a auditar plantas frigoríficas para manejo racional, as plantas estavam satisfeitas em fazer a auditoria e voltar logo ao trabalho. É ao mesmo tempo fascinante e gratificante ver como a aceitação e o interesse em manejo humanitário aumentou, o que Temple Grandim descreveu como uma chegada ao ponto de desequilíbrio (the tipping point).

Produtores e processadores agora empregam uma variedade de controle de procedimentos para assegurar que os bovinos recebam o cuidado necessário para produzir carne com qualidade superior. Uma mudança drástica na palatabilidade da carne pôde ser notada durante minhas duas visitas este ano ao Brasil.

Como é de costume, eu fui servida de carne bovina em churrascarias e jantares. A carne estava macia e saborosa, muito diferente da que o Brasil produzia há dez anos atrás. As mudanças na qualidade da carne podem ser atribuída às diversas melhorias que os produtores brasileiros tem feito. Essas mudanças incluem a implantação de fortes programas de manejo racional. Esse artigo irá resumir alguns dos muitos controles de processos de produção e de abate que podem ser implantados no manejo racional garantindo o aumento da qualidade da carne.

Uma das últimas inovações para melhorar a produção do rebanho é o uso de sombras nas fazendas e nos currais de espera dos frigoríficos. Um estudo da Universidade da Califórnia, em Davis indicou que o oferecimento de sombra adequada em toda a vida do animal, aumenta a eficiência alimentar, reduz o escurecimento da carne e melhora sua qualidade. A vantagem financeira é de aproximadamente US$ 18 por animal.

As atividades de manejo racional são consideradas Bem Estar Animal, mas de maneira geral, elas também tem um grande sentido nos negócios. As fotos a seguir mostram como o sombreamento pode ser implantado em confinamentos e no curral de espera, a fim de prevenir o estresse pelo calor e melhorar o conforto dos animais.

Foto 1. Sombreamento em confinamento
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Foto 2. Sombreamento e semi-confinamentos
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Foto 3. Sombreamento em currais de espera de frigoríficos
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O manejo racional começa dentro da fazenda. No Congresso Internacional da Carne, este ano em São Paulo, um produtor me contou que o rebanho brasileiro é tratado de forma humanitária, já que 95% é alimentado por pastagens e criado de forma extensiva. Esta oportunidade de viver livremente nas pastagens, como é da sua natureza, vem de encontro com as expectativas do bem estar animal. Entretanto, também é importante o manejo racional durante os trabalhos de identificação do animal, reprodução, vacinação e embarque.

Um dos pontos mais críticos no manejo é acostumar os animais com os humanos e certificar-se que o gado veja os homens no chão e não apenas quando eles estão em cima de um cavalo. Qualquer interação com os humanos deve ser calma, sem agitação e sem estresse. Se houver gritaria, agressões durante as rotinas de vacinação ou o uso de choque elétrico, os animais terão medo dos humanos e esse medo tornará o manejo mais difícil.

O curral deve ser projetado de modo que o chão seja antiderrapante, para que os animais se sintam seguros enquanto se movimentam e com poucas distrações. Eliminando as distrações, os animais irão entrar no curral livremente sem medo e sem esforço. Quando os animais lembrarem que o manejo foi calmo e a experiência positiva, eles irão ter maior confiança nos tratadores.

Os frigoríficos estão começando a medir a excitabilidade dos animais para dar um retorno aos produtores sobre os animais que tiveram dificuldade de manejo, por não estarem acostumados com pessoas. Animais nervosos tem uma zona de fuga maior (flight zone). Freqüentemente, eles irão correr para longe do tratador e em alguns casos, o animal fica tão apavorado que se joga de encontro com a cerca na tentativa de fugir. Essas atitudes dos animais podem resultar em hematomas ou fraturas. Os frigoríficos preferem animais mais calmos e podem penalizar carcaças de animais nervosos que apresentarem hematomas, carne escura ou ossos quebrados.

Mantendo os animais calmos, primeiramente acostumando-os aos humanos e depois com um manejo tranqüilo nos frigoríficos, o processo de abate será mais organizado. Os animais irão entrar no box de insensibilização calmos, e será mais fácil para o operador insensibiliza-lo. Auditores de bem estar animal revisam os currais de espera e a operação de atordoamento para observar o temperamento dos animais e reconhecer aqueles que são mais calmos e mais acostumados com o manejo.

Observando as cabeças dos animais após o abate, o frigorífico pode rapidamente determinar se os animais estavam calmos durante a operação. Muitas indústrias estão utilizando um mapa (foto 4) para registrar o local da introdução do dardo cativo. Em situações onde os animais estão calmos, o operador é bem treinado e o equipamento funciona adequadamente, a chance de se acertar o local correto do dardo é de 95%. Mapeando o local da introdução do dardo cativo, o frigorífico pode analisar se o gado está sendo manejado e insensibilizado corretamente.

Foto 4. Mapeamento do local de introdução do dardo cativo
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Se os resultados dessa avaliação indicarem que houve variação no local de acerto ou se foi preciso utilizar mais de um golpe para insensibilizar o animal, ações corretivas devem ser tomadas para melhorar a eficiência da insensibilização. Essas ações incluem treinamento do operador, melhorias no manejo dos animais e talvez mudanças para facilitar o manejo (providenciar piso antiderrapante e reduzir possíveis distrações).

Oferecer um retorno do resultado dessa avaliação ao operador pode melhorar a acurácia do golpe de insensibilização. Também, alguns operadores podem informar em quais animais foram necessários dois golpes e qual a razão para isso. Esses dados podem ser utilizados pelo frigorífico para determinar quando é necessário mudar o processo ou se são necessárias ações corretivas.

Um exemplo de como esse processo é útil para o frigorífico ocorreu no Canadá. O frigorífico registrou a facilidade de movimento de cada lote e a quantidade de uso de choque elétrico requerida. Um dia, a empresa percebeu que os animais estavam mais agitados do que o normal. Uma investigação determinou que haviam colocado uma divisória de plástico perto do curral de espera. O plástico estava sacudindo e assustando os animais. Esse plástico foi rapidamente substituído por uma madeira compensada e os animais ficaram mais calmos, se movimentando calmamente nos corredores.

Foto 5. Relatório para monitoramento da facilidade de movimentação dos animais e utilização de choque elétrico
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Um outro fator importante para a insensibilização adequada é a manutenção do equipamento. Para pistolas pneumáticas é importante manter as mangueiras de ar secas a fim de manter o bom funcionamento. Muitos frigoríficos registram a pressão do ar no início das operações e durante o dia. As mangueiras de ar são abertas durante os intervalos, para remover qualquer excesso de umidade e esse procedimento é registrado em um documento diário 

Foto 6. Registros da pressão do ar durante as operações
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Foto 7.Válvulas para limpeza das linhas de ar e compressores
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Os compressores de ar devem ser independentes e fornecer ar exclusivamente para a pistola pneumática, não é recomendado compartilhar as mangueiras de ar com qualquer outro equipamento. O compressor de ar deve ser limpo semanalmente a fim de remover a umidade. Alguns compressores possuem válvulas automáticas para remoção rotineira da umidade.

Os filtros dos compressores devem ser substituídos freqüentemente com a anotação da data da troca. A pressão do ar deve ser ajustada de acordo com a sugestão do fabricante. O medidor da pressão do ar deve estar localizado perto do equipamento, para registrar a pressão recebida pela pistola. Os registros de manutenção do frigorífico deve refletir os resultados das manutenções e medições das mangueiras de ar, compressores e pistolas.

Foto 8. Medido de pressão do ar da pistola pneumática
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Foto 9. Registros de manutenção da pistola pneumática
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Os equipamentos devem ser habitualmente desmontados e inspecionados para assegurar que a pistola esteja em boas condições de uso. Algumas partes devem ser limpas e lubrificadas de acordo com as instruções do fabricante. Os cartuchos devem ser mantidos limpos e secos a fim de previnir que a umidade interfira no disparo, causando tiros fracos ou falhos. O operador ou a pessoa responsável pela manutenção da pistola deve anotar todas operações de manutenção e reparos realizados.

Foto 10. Manutenção da pistola pneumática
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Foto 11. Separação de cartuchos novos e usados
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Os auditores irão revisar essa informação juntamente com os relatórios de performance da pistola. Muitos fabricantes de pistolas fazem testes para medir a performance da arma e assegurar que ela tenha perfeitas condições de trabalho. O frigorífico deve testar a pistola todo final de expediente ou na manhã seguinte, após a manutenção, e os resultados dos testes devem ser anotados nos registros de manutenção.

Em muitas visitas a frigoríficos, a auditoria inicial de manejo racional indica resultados ruins em relação à eficiência da insesibilização. Freqüentemente, as principais causas são a umidade dos cartuchos e das mangueiras de ar ou falha na manutenção da pistola. Com a implantação de programas de manutenção e reparos, essas indústrias rapidamente conseguem melhorias na insensibilização dos animais.

O último ponto a ser discutido são os hematomas nos animais. É importante examinar as carcaças dos animais, após a retirada do couro para procurar hematomas. As causas dos hematomas podem ser muitas:

• Contusão durante o transporte ou no desembarque (ex; as portas dos caminhões não abrem totalmente durante o desembarque, ou a porta cai sobre o animal enquanto ele está saindo).
• Portões muito pesados podem contundir a paleta, costela, lombo e anca.
• Bater as portas do box de atordoamento na paleta, costas e lombo do animais.
• Compressão da paleta ou costelas nos troncos de contenção.

Devemos examinar as carcaças e procurar por sinais de contusão. Geralmente, pela avaliação dos locais de contusão e número de contusões por carcaça e diário o frigorífico pode identificar e eliminar a causa. A foto 14 mostra uma porteira de segurança no corredor de acesso dos animais que possui um contrapeso evitando que ela bata de forma brusca e barulhenta. A foto 15 mostra rolamentos que devem ser colocadas na porteira para evitar batidas do portão nos animais e tornar mais fácil sua entrada.

Foto 12. Contusão causada pela porta do box de insensibilização
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Foto13. Contusão causada durante o transporte
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Foto 14. Porteira com contrapeso para evitar batidas violentas
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Foto 15. Porteira com rolamentos para evitar batidas e tornar o acesso mais fácil
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Pela avaliação dos animais e dos procedimento de rotina, medindo os processos e analisando os resultados, o frigorífico pode assegurar consistência no manejo animal e eficiência na produção. Os controles de processos ajudam a facilitar a melhora contínua. Assim, consumidores, especialistas em bem estar animal e frigoríficos ficarão satisfeitos com o tratamento humanitário dos animais.

Avaliação da reatividade de bovinos: uma ferramenta para seleção dos animais

Em rebanhos de gado de corte criados extensivamente, como no Brasil, Argentina e outros países com sistemas de produção semelhantes, a interação homem-animal é mínima, levando os animais a apresentarem reações particulares perante a presença humana, sendo em alguns casos não favoráveis ao manejo rotineiro.

Há muitas formas de contornar este problema, dentre elas a adequação de práticas de manejo (que deve ser alcançada com o treinamento da mão-de-obra) e a adoção de critérios de seleção que tenham em conta a característica, reatividade; essas ações podem ser adotadas mesmo em sistemas de criações extensivos, mas exige a identificação dos animais mais ou menos reativos.

De maneira prática, no desenvolvimento das atividades rotineiras da fazenda, o conceito de reatividade animal pode ser utilizado para indicar o quão fácil é aproximar-se de um animal, conduzi-lo, orientá-lo, enfim as facilidades e dificuldades de trabalhar com eles nestas diferentes situações.

Dado que a avaliação prática do temperamento é muito difícil (ou talvez impossível), devido sua complexidade e abrangência, julgamos mais adequado trabalhar como o conceito reatividade, definido pela qualidade ou estado daquele que protesta, luta (NOVO DICIONÁRIO AURÉLIO), que será aplicada a avaliação das reações dos animais a diferentes situações de manejo, sendo que estas reações invariavelmente estão associadas a estímulos ocasionados pela presença humana.

Desta forma, os produtores devem estar cientes da importância de se compreender e avaliar a reatividade dos bovinos, quer pela sua importância econômica (ao influenciar a produtividade do rebanho e a qualidade da carne) quer pelo comprometimento do bem-estar e segurança dos trabalhadores. 

Então, como medir a reatividade?

Apesar da clara intenção de obter animais com reatividade favorável, não há muitos registros de como isso tem sido feito e, principalmente, de quais medidas têm sido utilizadas, as que são informações imprescindíveis a serem consideradas em programas de treinamento de mão-de-obra ou de melhoramento genético de rebanhos.

Existem numerosas pesquisas que desenvolverom diferentes metodologias de avaliação da reatividade. 

Em geral para a avaliação da reatividade são aplicados escores predefinidos, baseados em classificações subjetivas. Para a avaliação, levamos em conta o grau de perturbação dos animais e a freqüência e vigor de certos movimentos, criando uma escala numérica (nominal), em que geralmente os animais classificados como 1 (um) são os menos reativos e 5 (cinco) os mais reativos (intratáveis ou perigosos). 

Há ainda métodos que adotam medidas objetivas (escala numérica de razão) para a medida da reatividade, como por exemplo: a) o teste de velocidade da saída (ou "flight speed") proposto por Burrow et al. (1988), que mede o tempo que os animais levam para percorrer uma determinada distância logo após serem soltos de uma situação de contenção quando o animal está isolado, sendo que os animais mais rápidos são considerados os mais reativos; b) a medida de distância de fuga, que é definida pela distância mínima de aproximação antes da fuga, esta avaliação também é feita com cada animal, isoladamente para evitar efeitos sociais (quando um animal agitado estimula o outro a também ficar agitado) e c) o tempo despendido com o manejo dos animais, como caracterizado por Boivin et al. (1992) que utilizaram dois testes (com restrição e sem restrição de movimentos). 

Mecanismos que regulam a expressão da reatividade:

A expressão da reatividade, assim como de outras características fenotípicas, depende da ação de fatores ambientais e genéticos. Diferenças entre raças têm sido consistentemente descritas, por exemplo: em estudos realizados no Brasil, com novilhas de diferentes raças zebuínas (Nelore, Gir, Guzerá) e européia (Caracu) foi avaliada a reatividade durante a pesagem e a velocidade de saída, encontraram valores de herdabilidades iguais a 0,35 e 0,34, respectivamente (PIOVESAN, 1998).

Também trabalhando com um rebanho da raça Nelore Figueiredo et al., (2005) e Vasconcelos Silva et al, (2003); estimaram as herdabilidades da distância de fuga em 0,16 e 0,13, respectivamente. As correlações genéticas obtidas por Figueiredo et al., (2005), com caracteres de produção sugerem haver uma associação favorável, com animais com menor distância de fuga apresentando melhor desenvolvimento ponderal. 

Em geral é reconhecido que os animais zebuínos e seus cruzados apresentam maior reatividade, sugerindo ser interessante desenvolver estratégias para a seleção de animais com menor reatividade. Além disso, é possível diminuir a expressão da reatividade pela adequação do manejo; existem evidências de que o manejo mal conduzido resulta em comprometimento no desempenho dos bovinos e aumento da reatividade.

São sugeridas vantagens na utilização de práticas não hostis durante a rotina de manejo a fim de reduzir riscos e prejuízos, tanto para o homem quanto para os animais. É também reconhecido que o treinamento dos animais pode influenciar de forma definitiva na expressão da reatividade, podendo ser modificada pela redução de medo em relação ao ser humano e ao tipo de manejo (Aguilar et al., 2004).

Relações da reatividade com caracteres produtivos e reprodutivos

A importância da avaliação da reatividade em relação às características produtivas, reprodutivas e de adaptabilidade vem sendo demonstrada por vários estudos, sendo comprovado que a reatividade exagerada afeta de maneira negativa praticamente todas as características de importância econômica para o sistema de produção.

Borba et al. (1997) trabalhando com animais de raça Nelore no Brasil, demonstraram correlações positivas entre a distância de fuga (DF) e o ganho de peso em novilhos em regime de semi-confinamento e, também, entre DF e o peso aos 550 dias de idade (P<0,01; r=0,23 e r=0,27, respectivamente). Por outro lado, Piovesan (1998) demonstrou que a seleção para peso e ganho de peso influenciou favoravelmente a reatividade dos animais (diminuindo-a). 

Há ainda evidências de que outras características de interesse econômico, como a qualidade final da carne, podem ser afetadas pelo genótipo e a reatividade em bovinos de corte, por exemplo, Barbosa Silveira et al. (2006) encontraram que bovinos cruzados Nelore e Angus mais reativos apresentaram menor ganho de peso e maior velocidade inicial da glicólise anaeróbia, que afeta a qualidade da carne.

Há também a possibilidade da reatividade influenciar também certas características reprodutivas, como apresentação de cio, produção de espermatozóides e óvulos viáveis, número de doses de sêmen por inseminação e taxa de gestação. Estudando o efeito da reatividade sobre o sucesso na inseminação artificial Burrow et al. (1988), concluíram que fêmeas com piores notas no teste de velocidade da saída apresentavam menor número de cios perceptíveis a um observador do que aquelas com notas mais favoráveis ao teste.

Estes resultados mostraram a importância da avaliação da reatividade dos animais em programas de inseminação artificial. Para os reprodutores machos é de importância a avaliação desta característica já que machos dominantes com baixa fertilidade podem afetar o índice de prenhez do rebanho em geral. Além disso, o reprodutor pode estar imprimindo esta característica na sua descendência (FORDYCE et al., 1992). Estes resultados demonstram que a avaliação da reatividade pode ter um papel importante no manejo de fertilidade do rebanho em geral.
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Falhas de manejo causam perdas na qualidade da carne bovina

Programas de qualidade de carne devem ter como ênfase mais do que a oferta de produtos seguros, nutritivos e saborosos, devem também ter compromissos com a produção sustentável e a promoção do bem-estar animal e humano, assegurando satisfação do consumidor e renda ao produtor e a indústria (Paranhos da Costa, 2002).

O manejo pré-abate, por envolver uma série de situações não familiares aos animais, causa estresse aos mesmos. Em geral, é comum a utilização de ferrões e choque elétrico na condução dos animais, o que provoca estresse e aumenta o risco de acidentes, tanto com os animais quanto com as pessoas que realizam o manejo.

Este tipo de manejo, agressivo, leva a perdas quantitativas e qualitativas da carne. As perdas quantitativas são diretamente associadas a ocorrência de contusões (hematomas) e de abscessos, que causam prejuízos diretos ao produtor (com conseqüente queda no rendimento das carcaças) e ao frigorífico, pois muitas dessas contusões são percebidas apenas durante o processo de desossa. Há ainda o risco de que esses problemas sejam detectados na mesa do consumidor, o que é muito grave, pois resulta na depreciação da imagem do produto "carne".

Neste artigo tratamos das perdas que são detectadas durante o processo de desossa, com foco na ocorrência de contusões e de abscessos (decorrentes da injeção de medicamentos e vacinas). Estas perdas são de extrema relevância, pois podem afetar a classificação e, conseqüentemente, o valor atribuído ao produto. (Faucitano, 2001).

As contusões podem ser provocadas por diversos fatores, dentre eles: o estresse (que pode resultar em aumento da pressão arterial, causando rompimento de vasos debilitados), uso de choque elétrico no manejo, e a mistura de animais que nunca conviveram juntos (Grandin, 1996; FAO, 2004). Os abscessos podem ser decorrentes do tipo de produto injetado, das condições de higiene e da qualidade do manejo durante a aplicação do produto.

Para medir as perdas com contusões e abscessos foi realizada um diagnóstico das causas de desclassificação de peças de contra-filé e coxão mole na desossa. Para tanto foram avaliadas peças originárias de animais de diversas propriedades, variando também distância de transporte, sexo e raça.

As classificações foram definidas com base nas exigências do mercado e nas condições de cada peça avaliada, definindo as peças como de primeira ou de segunda linha. As peças avaliadas como de primeira linha estavam dentro do padrão exigido pelo mercado, atendendo as exigências para exportação. As peças avaliadas como de segunda linha apresentaram algum tipo de problema, dentre eles: acabamento, marmorização, cor, abscesso e contusão, sendo estes últimos o foco da quantificação realizada neste estudo. 

As porcentagens de peças de contra-filé e coxão mole classificadas como de primeira e segunda linha são apresentadas na Figura 1. As contusões e abscessos foram responsáveis por porcentagem expressiva dessas perdas (Figura 2).

Contusões e abscessos somados resultaram na desclassificação de 3,84% do total de peças avaliadas. Estima-se uma perda de receita da ordem de 1,1% no contra-filé e 1,7% no coxão mole, uma vez que há redução no valor das peças desclassificadas de aproximadamente 27% e 17% para contra-filé e coxão mole, respectivamente. 

Contusões e abscessos são defeitos que podem ser minimizados com a aplicação de técnicas de manejo racional. Isso evidencia a necessidade de treinamento de mão-de-obra para o manejo do gado, assegurando melhores condições de vida para os animais e conseqüente redução de perdas econômicas.
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Figura 1. Porcentagem de peças de contra-filé e coxão mole classificadas como de primeira e de segunda linha

[image: image24.jpg]@
&
™
&
E
W
E
2
0

I

Contusses

447
ap

= Cortra-Filé
W Caxdo Mok

55
0s

socessos Outras






Figura 2. Proporção de peças de contra-filé e de coxão mole classificadas como de segunda linha
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A economia do manejo correto

Como consultora global e auditora de plantas frigoríficas na Austrália, Europa, América do Norte, Ásia, América Central e América do Sul, eu reconheço o quanto os problemas para cada uma dessas unidades são similares e como são fáceis de resolver. O aspecto mais desafiador é convencer os gerentes de que mudanças são necessárias. Depois que isso é conquistado, as soluções são rápidas, econômicas e indolores.

Na América Latina, geralmente leva de 3 a 4 anos para um animal atingir idade de abate. Sem manejo apropriado, a musculatura colhida desta bela criação pode ser destruída em menos de 4 horas. Uma planta de processamento que esteja por dentro dos melhores métodos de manejo humanitário e abate pode conseguir produtos de melhor qualidade, assim, uma vantagem econômica e, ultimamente, consumidores mais satisfeitos.

Projeto da estrutura, treinamento de funcionários e sistema de auditorias de rotina podem contribuir para assegurar a que os animais estejam livres do estresse daquelas últimas poucas horas. A partir do transporte de recebimento e a cada etapa do processo, os animais estão sujeitos ao estresse que pode afetar a qualidade da carne. Uma planta com manejo apropriado pode manter os animais livres deste estresse.

O transporte do gado é o primeiro ponto de impacto na qualidade da carne. Essas fotos mostram dois diferentes caminhões de transporte de gado. A primeira (Foto 1), tirada na China, mostra um embarque cuidadoso do caminhão, assegurando que os animais sejam alocados de forma a transportá-los sem que eles caiam.
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Foto 1

A segunda foto (Foto 2) mostra o caminhão sobrecarregado, onde muitos animais caem durante o transporte e não conseguem mais se levantar. A foto 3 mostra uma vaca que caiu no caminhão. Note as lesões que resultaram neste animal, que foi ferido durante o transporte (Foto 4).
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Foto 2
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Foto 3
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Foto 4

É extremamente importante que o frigorífico se comunique com a empresa de transporte e motoristas para garantir que os animais sejam embarcados apropriadamente nos caminhões. Ainda, os mesmos devem ser avaliados para determinar se o veículo tem a manutenção apropriada (sem pontas que podem causar ferimentos) e se é provido de assoalho anti-derrapante para prevenir de queda ao longo do transporte (Foto 5). O frigorífico deve registrar a auditoria e fornecer o feedback às transportadoras e aos motoristas.
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Foto 5

Depois de transportado, o gado necessita de tempo de descanso e recuperação antes de entrar no frigorífico. Um curral de espera apropriado permitirá que os animais permaneçam calmos e livres do estresse. 

As fotos abaixo mostram dois currais diferentes. Na primeira (foto 6), há espaço aos animais na espera. Água é fornecida e os animais podem alcançá-la. Como pode ser percebido, os animais estão calmos e sem estresse. Na segunda foto (foto 7), a área de contenção é muito pequena.
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Foto 6
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Foto 7

Se algum animal se deitar, os outros pisarão nele, na tentativa de se mover dentro do curral. Os animais poderão ficar presos muito próximos um ao outro em dias quentes. Isso poderá resultar em estresse pelo calor ou irritação, devido ao outro animal presente na sua "zona de fuga" (saiba o que é a "zona de fuga").

Em currais superlotados, o gado pode não alcançar a água e sofrer estresse pelo calor devido à desidratação. Estudos indicam que o estresse pelo calor pode causar escurecimento na carne. O melhor é projetar o curral com pelo menos 1,87 m2 por animal.

Todos os animais devem ser capazes de se levantar, deitar e alcançar água sem pisar em outros, ou serem pisoteados. Os vaqueiros devem ser treinados para ajustar o número de animais por curral, garantindo que cada curral esteja com 3/4 da lotação, ou menos. É benéfico prover os currais de sombra, especialmente em climas quentes.

O uso de paredes sólidas entre os currais elimina a ansiedade devida ao contato com animais não familiares, que vieram de outros caminhões ou lotes. Isso é especialmente importante em grandes frigoríficos. Minha foto favorita, de animais relaxados, mostra todo o gado no curral descansando confortavelmente. (Foto 8).
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Foto 8

A densidade do curral de espera deve ser monitorada diariamente para avaliar o quanto os funcionários estão mantendo o conforto animal. Água deve estar disponível em cada curral e todos os animais devem ter acesso à ela.

Observe o movimento dos animais para avaliar quando o piso está escorregadio. A necessidade de reparos no piso deve ser mais freqüente próximo de áreas com tráfego elevado de animais, tais como embarcadouro e porteiras de entrada nos currais. Crie a rotina de registrar os resultados de auditorias e elogie os funcionários quando completam corretamente e fazem manutenção efetiva dos currais.

Ao avaliar frigoríficos, é muito comum observar animais calmos ficarem estressados quando se deslocam do currais de espera para o brete de atordoamento. As razões mais típicas para o aumento do estresse são o piso escorregadio e o manejo inadequado.

O manejo tranqüilo pode afetar significativamente a atitude e o nível de estresse dos animais. É impressionante quantas pessoas pensam que é necessário gritar com o animal para cumprir a tarefa de movê-lo. No entanto, é mais provável que o movimento sem estresse seja alcançado por um funcionário que seja muito quieto e utilize seu corpo ou sua "presença" apenas quando estritamente necessário para movimentar os animais. 

Na maioria dos casos, os animais de corte estarão mais propensos a se mover para longe do funcionário, apenas por tê-los na vista e atrás do ponto de balanço (ombros). Este animais de manada têm uma tendência de "seguir o líder", portanto se o funcionário convencer o primeiro animal a se mover para frente, os demais geralmente o seguirão.

O gado leiteiro tem maior familiaridade com os humanos e tem uma "zona de fuga" menor do que de animais de corte criados em campos ou pastagens. Por essa razão, o frigorífico pode precisar utilizar algo para ajudar no deslocamento, como um cano de plástico. ou uma vara com um saco plástico (foto 9).
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Foto 9

Para os ocasionais animais extremamente mansos, o uso suave de uma bandeira ou de uma vara com chocalho geralmente é suficiente para convencê-los a se mover (Fotos 10, 11 e 12).
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Foto 10
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Foto 11
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Foto 12

O uso de choque elétrico, gritos ou bater podem ser interpretados pelo animal como um "aviso" que há perigo à frente, por isso evitará ir adiante. Os animais são naturalmente curiosos e geralmente se moverão à frente pouco esforço do funcionário. Minimizando ruídos, níveis de estresse podem ser controlados. Se o frigorífico tem sérias dificuldades na movimentação do gado, pesquise os defeitos da área e descubra se há distrações que causam medo nos animais. Remova-as e o gado fluirá facilmente.

Desde que bovinos são animais grandes que precisam evitar o perigo, eles temem cair ou ter dificuldades de movimentação. Se o piso fica escorregadio, isso irá aumentar muito o nível de estresse nos animais de corte. Por isso, é muito importante que se planeje as instalações de forma a assegurar que currais de espera, corredores, rampas e o brete de atordoamento, todos tenham piso apropriado para prevenir que os animais escorreguem.
Em muitos casos, o frigorífico utiliza inicialmente o piso de cimento nos currais, corredores e rampas. À medida em que a produção aumenta, o cimento se desgasta até que o piso se torne escorregadio nas áreas de tráfego intenso. Os animais perdem o apoio e então podem escorregar, cair ou entrar em pânico por medo de cair. Observe os animais atentamente e localize as áreas mais escorregadias. 

A foto 13 mostra um piso de cimento, onde ocorreram deslizes. As fotos 14 e 15 mostram como a instalação de grades de barras de metais erguidas (25 x 25 cm) podem facilitar a movimentação dos animais na rampa e no brete de atordoamento. Nos currais de espera o piso também pode ficar escorregadio. Utilizando uma máquina de marcar cimento, o frigorífico pode fazer ranhuras no piso para ajudar os animais a firmares os pés enquanto andam (veja a foto 16).
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Foto 13

[image: image38.jpg]




Foto 14
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Foto 15
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Foto 16

Muitos frigoríficos menores utilizam um brete de atordoamento inclinado no abate dos animais. O piso de cimento pode se desgastar com o envelhecimento e então os animais poderão escorregar no brete (Foto 17). Uma vez que pensa que vai cair, o animal entra em pânico e geralmente se debate. Com isso o trabalho do operador de abate fica difícil, enquanto o animal move-se na tentativa de encontrar um local seguro. O animal pode na verdade cair, o que resultaria em ferimentos e/ou escurecimento da carne.
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Foto 17

Por causa da agitação do animal, o operador pode errar o tiro da pistola pneumática (o animal não estará insensibilizado na primeira tentativa). Isso causa dor ao animal e cria condições inseguras para os funcionários. Instalando barras de metal no piso do brete de atordoamento, o operador de abate pode trabalhar mais facilmente e efetivamente (Foto 18).
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Foto 18

Para medir o processo e suas melhorias, o melhor é conduzir a auditoria de manejo pelo menos uma vez por semana. Um formulário de amostragem pode ser encontrado na Web Page da Dra. Temple Grandin (www.grandin.com).

Utilize o CCP (pontos críticos de controle) de eficácia de atordoamento, insensibilização, uso do choque, escorregões e tombos para avaliar o controle geral do processo. Se as medições se alterarem, descubra por quê. Anote quando os resultados de auditoria estão caindo e documente as mudanças nos processos e resultados de melhoria.

Como um exemplo, eu completei a auditoria de dois anos nos processos de seis frigoríficos. Minhas auditorias indicaram que os frigoríficos que tinham um trabalho de bem-estar animal, com treinamento de funcionários e auditorias internas semanais, todos passaram na minha revisão inicial. 

Havia três frigoríficos que não tinham um programa de bem-estar animal quando visitei pela primeira vez. Estes não passaram na primeira auditoria. Contudo, receberam as recomendações ansiosamente. Modificações foram feitas no projeto das rampas e bretes de atordoamento para melhorar o apoio e reduzir os deslizamentos, foram realizados treinamentos com funcionários para ajudá-los a entender os melhores métodos de manejo animal e cada frigorífico estabeleceu um programa interno de auditorias do programa de manejo no transporte e abate, pelo menos, semanalmente. 

Os três frigoríficos puderam rapidamente adequar-se ao International Animal Handling Guidelines (Norma internacional de manejo de animais), e passaram na minha revisão na visita subseqüente. O International Animal Handling Guidelines estabelecido pelo American Meat Institute está disponível no site www.animalhandling.org.

Visitei frigoríficos onde, com uma hora de treinamento com os vaqueiros no esvaziamento das áreas e dos currais, e obtivemos melhorias drásticas imediatamente. Isso é muito recompensador para o frigorífico, já que o número de animais estressados diminui e os funcionários acharão o trabalho muito fácil.

O processo global irá fluir de forma contínua e o frigorífico irá passar com confiança em qualquer auditoria de terceira parte de bem-estar animal. Os administradores e proprietários ficam mais satisfeitos enquanto melhorias de qualidade resultam em qualidade da carne e melhores retornos financeiros. O lucro e os benefícios para toda a equipe são facilmente mensuráveis.

Dra Temple nos ensinou bem, seja gentil com os animais e eles serão gentis com você.

	O manejo e as alterações no comportamento dos bovinos


Por Mateus J.R. Paranhos da Costa1

Há vários recursos e estímulos que são necessários para que os bovinos se encontrem em boas condições de bem-estar, como: o espaço em si, permitindo que os animais mantenham suas atividades em um contexto social equilibrado; os abrigos, para que possam se proteger dos rigores do clima; e os alimentos, incluindo as forragens, a água e os suplementos. Existem particularidades que definem o grau de necessidade de cada um desses recursos, dependendo das características genéticas e ambientais, como por exemplo, a necessidade por sombra depende da capacidade de adaptação do animal ao calor. Portanto, os maiores riscos para diminuição do bem-estar de animais mantidos em pasto, ocorrem na ausência ou deficiência de um ou mais dos recursos necessários, que resulta no aumento da competição entre os animais, com prejuízos óbvios para os submissos (Paranhos da Costa e Cromberg, 1997). 

De maneira geral, podemos dizer que os bovinos são bem modestos em suas necessidades em qualquer um desses itens e, portanto, elas podem ser atendidas sem muitas dificuldades.

Todavia, quando manejamos os bovinos, conduzindo-os geralmente para os currais, produzimos uma desorganização em suas atividades sociais, dificultando a manutenção do espaço individual e provocando a quebra do equilíbrio na hierarquia de dominância, sendo difícil minimizar esses efeitos dados os equipamentos e as estratégias que usamos rotineiramente. 

Vamos concentrar nossa discussão sobre o manejo em si, tecendo comentários sobre as instalações apenas quando necessário ou conveniente. 

Muitas vezes, lidamos com o gado como verdadeiros predadores, galopamos, gritamos e acuamos, às vezes agredindo os animais fisicamente. Nessas condições, que reação podemos esperar dos animais? Medo!!! Levando-os a fugir ou a atacar quando acuados. 

O problema vai além, o gado tem boa memória e capacidade de reconhecer pessoas (ou grupo de pessoas), tornando-se cada vez mais difícil de ser manejado, devido a ações violentas, que resultam em experiências negativas. Para exemplificar: em um de nossos estudos passávamos 12 horas por dia com o gado nos pastos, estudando seu comportamento. No início, as vacas nos estranhavam, mas com poucos dias não se importavam mais com a nossa presença (nós apenas as observávamos) e quando chegávamos ao pasto, cedo pela manhã, elas nos olhavam por alguns segundos e voltavam a pastar. Entretanto, quando os vaqueiros da fazenda entravam no pasto a cavalo (eles andavam uniformizados e se distinguiam facilmente de outras pessoas), todos os animais paravam de comer, ficavam observando e, logo em seguida, corriam, fugindo. Não é necessário dizer que esses vaqueiros, de quem o gado fugia, lidavam com os animais de forma muito violenta.

Esse tipo de reação se dá através de uma forma de aprendizado, o condicionamento (ou aprendizado associativo), pelo qual os animais estabelecem ligações entre determinadas situações (envolvendo lugares, pessoas, etc..) e sensações. Se as sensações forem negativas, o gado procura evitar as situações associadas a elas, fugindo, lutando, enfim, dificultando o manejo; já no caso delas serem positivas, o manejo pode ser facilitado. Por exemplo: se nós levarmos o gado para o curral, manejando-o com tranqüilidade, sem gritos, chicotadas e correrias, e, além disso, fornecermos ração, nós estaremos reforçando o comportamento de ir ao curral, facilitando a realização desse mesmo trabalho em momentos subseqüentes. O raciocínio inverso também se aplica, ou seja, maus tratos dificultarão o manejo futuro, inclusive levando a um aumento na distância de fuga dos animais em relação ao homem. Ao considerar esses princípios de aprendizado no manejo de bovinos poderemos melhorar sua eficiência, além de diminuir os riscos de acidentes.

Assim, uma estratégia interessante para melhorar as "relações" entre os vaqueiros e gado é aumentar as interações "positivas" entre eles; ou seja, o vaqueiro deve se tornar íntimo dos animais, passando mais tempo com eles, tanto a pé como a cavalo, e fornecendo rações e suplementos. Com isto o gado se habituará a presença do homem e estabelecerá uma relação positiva com ele.

Com essas medidas os problemas de gado refugando na entrada do curral ou na seringa provavelmente irão diminuir, mas, se as instalações ou equipamentos não forem adequados, tanto na forma como na dimensão, provavelmente pouco adiantará. Estudos sobre a forma e dimensionamento de currais de manejo têm sido realizados pela Dra. Temple Grandin, da Universidade do Colorado, EUA (para detalhes ver Grandin, 1993b). Tais desenhos levam em conta aspectos do comportamento e da estrutura biológica dos bovinos, por exemplo: dado o posicionamento de seus olhos, os bovinos têm um ângulo de visão muito amplo, mas também têm alguns pontos cegos. O manejo de condução do gado será facilitado se considerarmos esta característica, caso contrário, poderemos dificultá-lo, como ilustrado na Figura 1. Por exemplo: se invadirmos um de seus pontos-cego o animal provavelmente irá parar para olhar para trás, tentando enxergar o vaqueiro, atrasando todo o deslocamento. Imagine o tempo que perdemos se isto se repetir com cada animal que estivermos conduzindo para o tronco ou para o brete. 

Um outro exemplo interessante está relacionado com o tipo de cercados que usamos nos currais e demais áreas de manejo, com tábuas intercaladas por espaços abertos. Este tipo de desenho permite que o gado se distraia ou se assuste com acontecimentos ou pessoas que estão do lado externo; fazendo com que os animais parem, recuem e tentem saltar, atrasando a conclusão do trabalho, ao vedar esses espaços na seringa podemos diminuir o tempo de entrada dos animais no tronco, além de ocorrer maior uniformidade das respostas. 

Um outro aspecto importante é a condução dos animais para ambientes que eles desconhecem, como os caminhões, por exemplo, nós queremos que o embarque seja feito de forma rápida e tranqüila, mas nem sempre isso é possível. Dependendo do temperamento dos animais e do sistema de manejo que usamos, o gado pode ficar muito relutante em entrar no caminhão (ou em qualquer outro tipo de instalação que é desconhecida para ele); geralmente os animais abaixam a cabeça, cheirando o chão ou piso, e se locomovem muito lentamente, às vezes com relutância (avançando alguns passos e recuando em seguida). Na expectativa de acelerar o processo de embarque (ou de entrada em bretes ou troncos), geralmente estimulamos os animais com cutucões, choques elétricos e, não raras vezes, com pancadas fortes. Tais atitudes irão estressar ainda mais os animais, que ficarão mais nervosos, aumentando a agressividade e os riscos de acidentes (eles podem se atirar contra as grades do caminhão, pular sobre outros animais, escorregar, cair, atacar os outros animais com cabeçadas e coices, etc..). 
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Figura 1 - Entendendo a zona de fuga e os ângulos de visão dos bovinos durante o manejo (adaptado de Grandin, 1993a).

Como já relatamos antes, dado o processo de aprendizado associativo, tais respostas (tentar fugir, agredir outros animais, atacar os vaqueiros) podem se tornar comuns sempre que os animais forem submetidos a situações semelhantes de manejo ou quando detectarem a presença daquelas pessoas (ou grupos de pessoas) que os agrediram.

Do ponto de vista prático, as conseqüências do manejo agressivo são dificuldades no trabalho com o gado (retardando-o), lesões nos animais (fraturas, cortes, hematomas, etc..), danos nas instalações e riscos de acidentes para os trabalhadores. A intensidade dependerá das circunstâncias. 

Para finalizar, convém lembrar que no manejo pré-abate as etapas mais críticas são as de embarque e de desembarque dos animais. No caso de manejo agressivo nesse momento, os animais ficarão mais estressados, resultando em prejuízos para a carcaça (hematomas) e qualidade da carne (cortes escuros - "dark-cutting"), lembrando que tais prejuízos podem ser decorrentes da ação direta do homem, ao bater ou acuar os animais contra cercas, porteiras, etc., ou indireta, com a formação de lotes novos nessa etapa final da produção, desrespeitando os seus padrões de organização social e aumentando as interações agressivas entre os animais. 

Assim, para melhorarmos o manejo dos bovinos de corte, é necessário ampliar o conhecimento sobre a biologia do gado bovino, em particular dos zebuínos. Só assim poderemos melhorar as nossas interações com esses animais, minimizando riscos de acidentes e garantindo melhores desempenhos pelos animais e qualidade do produto obtido. 

No que diz respeito ao manejo, que define muito do ambiente psicológico dos bovinos, precisamos contar com: a) instalações adequadas, dentre as quais estão incluídos o próprio pasto - no sentido mais amplo, com cercas, cochos, bebedouros, vegetação, etc.., bem como os currais, bretes, troncos e balanças; b) pessoal convenientemente treinado, conhecedores das necessidades dos animais e das técnicas de condicionamento, de forma a lidar com o gado sem a necessidade do uso de violência; c) animais com nível adequado de reatividade, selecionando-os e amansando-os, para diminuir as reações agressivas durante o manejo; d) supervisão das atividades, para avaliar a adequação das instalações e garantir a eficiência no treinamento e no programa de seleção.

Quanto ao aspecto físico, devemos ter em conta, além das necessidades dos bovinos, a preservação dos recursos naturais, a economia e a praticidade do sistema de produção. Não acreditamos ser útil priorizar um desses itens em relação aos outros, pois, ao nosso ver, eles estão intimamente ligados. Análises econômicas de curto prazo podem trazer uma visão equivocada da mensagem que queremos passar aqui, afinal os custos decorrentes da degradação ambiental geralmente só são notados depois que os problemas de degradação se tornam muito severos. Felizmente, grande parte dos produtores já está consciente desse problema, e sabe muito bem quanto custa formar ou renovar pastagens degradadas. Assim, antes de desenvolver um projeto sobre a arquitetura dos pastos, devemos analisar com cuidado a topografia do terreno, as características do solo e a distribuição dos recursos naturais necessários aos bovinos (basicamente água e sombra), para, a partir daí, definir como e onde serão construídas as cercas e instaladas as porteiras, cochos e bebedouros (quando necessários). Por exemplo, um simples erro na definição da posição da porteira, decorrente da falta de planejamento ou em busca apenas de praticidade no manejo do gado, pode resultar em erosão, trazendo sérios problemas, dentre eles o aumento de despesas.

Assim, julgamos prudente sempre enfatizar que as estratégias de criação só devem ser definidas após uma análise das características ecológicas do ambiente de criação, das necessidades dos animais a ser criados (Paranhos da Costa e Cromberg, 1997) e dos contextos econômico e social nos quais a atividade pecuária se insere (Joandet e Cartwright, 1975). 
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	O comportamento social dos bovinos e o uso do espaço


Por Mateus J.R. Paranhos da Costa1

Os bovinos são animais gregários - ou seja, vivem em grupos - e isso parece ser tão importante que os indivíduos isolados do rebanho tornam-se estressados. Na verdade, embora a vida em grupo traga uma série de vantagens adaptativas (defesa contra predadores, facilidade para encontrar o parceiro sexual, etc.), ela também traz o aumento na competição por recursos, principalmente quando escassos, resultando na apresentação de interações agressivas entre os animais do mesmo grupo ou rebanho (Paranhos da Costa e Nascimento Jr., 1986). Essa é uma questão muito importante na vida social dos bovinos mantidos em sistemas intensivos de criação ou em condições pouco apropriadas às suas necessidades sociais, mas não chega a preocupar muito quando o sistema de criação é extensivo e os recursos importantes são de fácil acesso a todos animais. 

Em condições naturais essa agressividade é controlada, pois os bovinos apresentam uma série de padrões de organização social, que definem como serão as interações entre grupos e entre animais do mesmo grupo, contribuindo para minimizar os efeitos negativos da competição. O conhecimento destes padrões é imprescindível para que possamos manejar o gado adequadamente.

Um aspecto importante está relacionado com o uso do espaço pelos animais. Os animais não se dispersam ao acaso em seu ambiente. Este falta de casualidade no uso do espaço é relacionada com as estruturas física e biológica do ambiente, com o clima e com o comportamento social (Arnold e Dudzinski, 1978).

Em rebanhos criados extensivamente e pouco manejados os animais definem a sua área de moradia, que é caracterizada pela área onde os animais desenvolvem todas as suas atividades, sendo, portanto o seu espaço mais amplo. De maneira geral, estas áreas apresentam dimensões variáveis, dependendo da disponibilidade dos recursos e da pressão ambiental (clima, predadores, etc.). Esta área pode ser subdividida de acordo com a sua utilização pelos animais em áreas de descanso (malhadouro) e de alimentação. Um dado rebanho de bovinos pode ter mais de uma área de descanso, dependendo das condições ecológicas prevalecentes, por exemplo, eles podem descansar em locais mais ventilados se são muito incomodados pela presença de moscas, ou em locais sombreados nas horas mais quentes do dia, ou ainda próximas das aguadas se o ambiente for muito quente e seco. Em determinadas situações é difícil definir o por quê da escolha de determinada área para descanso, como, por exemplo, quando encontramos áreas de descanso sob torres de alta tensão.

Quando qualquer uma dessas áreas é defendida, surge o que denominamos território; que pode ser de uso múltiplo, quando compreende toda a área de moradia; de descanso que se restringe à área onde os animais acampam para descansar e assim por diante. Os bovinos não são animais essencialmente territoriais, portanto não é comum a defesa de áreas de moradia, descanso ou qualquer outra.

A simples busca de sombra para se abrigar da radiação solar não caracteriza a definição de uma área de descanso, para tanto o animal deve usar a mesma área regularmente.

Para cada um dos indivíduos do grupo há ainda a caracterização de um espaço individual, representado pela área onde o animal se encontra ou se encontrará e, portanto, se desloca com ele. Esse espaço compreende, aditivamente ao espaço físico que o animal necessita para realizar os movimentos básicos, um espaço social, que caracteriza a distância mínima que se estabelece entre um animal e os demais membros do grupo. Além disso, existe também a distância de fuga, que é o máximo de aproximação que um animal tolera a presença de um estranho ou do predador, antes de iniciar a fuga. Tais comportamentos de espaçamento são ilustrados na Figura 1.
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Figura 1. Esquema ilustrativo do espaço individual e a distância de fuga nos bovinos (as diferenças apresentadas no desenho representam a existência de diferenças individuais).

Todavia, tais padrões de espaçamento não são suficientes para a neutralização ou diminuição da agressividade entre animais que estão competindo por algum recurso. Há outro mecanismo de controle social, que têm origem na familiaridade e na competição entre os animais, resultando na definição da liderança e da hierarquia de dominância, respectivamente. 

Hoje em dia os rebanhos bovinos raramente apresentam grupos sociais naturais, basicamente porque tais grupos são formados de acordo com os interesses do homem. Assim, formamos grupos de acordo com o sexo desde a desmama, quando também separamos os bezerros das suas mães, formamos também grupos tendo em conta a idade dos animais ou ainda conforme a produção de leite.

A dominância se estabelece nesses grupos pela competição, ou seja, ela é produto de interações agressivas entre os animais de um mesmo grupo ao competirem por um determinado recurso, definindo quem terá prioridade no acesso a comida, água, sombra, etc. O dominante é o indivíduo ou indivíduos do grupo que ocupam as posições mais altas na hierarquia, dominam os demais os atacando impunemente e têm prioridade em qualquer competição; os submissos (ou dominados) são os que se submetem aos dominantes. Os fatores que normalmente determinam a posição na hierarquia são o peso, idade e raça. O tempo até o estabelecimento da hierarquia em um lote recém formado vai depender do número de animais e do sistema de criação, seguindo a tendência apresentada na Figura 2.
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Figura 2. Intensidade das interações agressivas em função da formação da hierarquia de dominância.

Há diferenças entre raças nas relações sociais que determinam a hierarquia; por exemplo, o estudo de Le Neindre (1989) nos mostrou que novilhas Salers foram mais ativas socialmente e dominaram as Holandesas, e os resultados de Wagnon et al. (1966), indicaram que vacas da raça Aberdeen-Angus foram dominantes em relação à da raça Hereford. Assim, como já apontado por Paranhos da Costa e Cromberg (1997), devemos ter cautela na formação de lotes, sob pena de mantermos certos animais em constante estresse social.

Um outro aspecto do comportamento social dos bovinos é a liderança, que muitas vezes resulta na atividade sincronizada dos bovinos. Um rebanho de vacas se comporta como uma unidade, na qual a maioria dos membros apresenta o mesmo comportamento ao mesmo tempo. Há sempre um animal que inicia o deslocamento ou as mudanças de atividade, quando ele é seguido pelos outros, trata-se do líder. Geralmente são as vacas mais velhas que lideram os rebanhos, que não estão no topo da ordem de dominância. Isto faz sentido se considerarmos que a estrutura social dos bovinos é originalmente matrilinear (Stricklin e Kautz-Scanavy, 1984).

Tal comportamento não envolve atividades agressivas, mas sua compreensão pode ser muito útil para o manejo do gado nas pastagens, particularmente durante a condução do rebanho para áreas de manejo.

Nas condições de sistemas intensivos de produção é muito comum a formação de grandes grupos de animais, freqüentemente mantidos em alta densidade. A expectativa é que nessas condições aumentem a produtividade, mas não podemos nos esquecer que também terão efeitos sobre a expressão do comportamento. Por exemplo, para os bovinos em condições de alta densidade populacional, os animais não podem evitar a violação de seu espaço individual, o que pode resultar num aumento de agressividade e estresse social (Schake e Riggs, 1970; Arave et al., 1974; Hafez e Bouissou, 1975; Kondo et al., 1984).

Quando os grupos são muito grandes os animais podem ter dificuldades em reconhecer cada companheiro e em memorizar o "status" social de todos eles, com isso também há um aumento na incidência das interações agressivas (Hurnik, 1982). Nestas condições os animais ficam mais sujeitos a lesões, que podem prejudicar seu desenvolvimento e a qualidade da carne.

Respeitando-se certos limites, desde que os grupos não sejam alterados em sua constituição, principalmente com a introdução de animais novos, a ordem de dominância se manterá relativamente estável ao longo do tempo, estabelecendo um equilíbrio dinâmico nas relações sociais entre os animais.

O tamanho do grupo e a densidade atuam de forma integrada na definição das condições sociais. Se o espaço for considerável pode ocorrer a diminuição da agressividade mesmo com densidades altas, pois um dado animal teria condições de se afastar de outro, diminuindo os encontros competitivos. Os resultados de Kondo et al., (1989) mostraram que a distância média entre bezerros (6 a 13 meses de idade) e animais adultos (2 a 12 anos de idade) aumentaram à medida que o grupo diminuiu de tamanho; para os animais adultos isso se deu até um limite de aproximadamente 360m2 por animal, quando a distância média entre eles se manteve constante entre 10-12m.

Não é claro qual o tamanho máximo que um grupo de bovinos deva ter. Rebanhos com 150 cabeças são comuns, mas por conveniência no manejo, talvez não devam ultrapassar 100 animais por grupo. O que devemos ter em conta é que o tamanho ideal de um grupo, para a manutenção da ordem social, é menor em condições de criação intensiva do que em extensiva. Em rebanhos numerosos de gado de corte, não se sabe da ocorrência de formação de um grupo dominante e outros subgrupos, com seus elementos interagindo apenas entre si (Ewbank, 1969). 

De qualquer forma, é importante enfatizar que é bom que o grupo seja estável em sua composição, qualquer alteração, principalmente com a entrada de outros animais, vai alterar a hierarquia social previamente estabelecida, com influências na produção e bem-estar.
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	Comportamento de bovinos durante o manejo: interpretando os conceitos de temperamento e reatividade


Por Mateus J. R. Paranhos da Costa 1

Temperamento é um conceito antigo em psicologia, mas apenas recentemente passou a ser tratado como uma característica de interesse na produção de bovinos. Assim, nos últimos anos, pesquisadores e pecuaristas voltaram sua atenção para esta característica, avaliando-a através da análise do comportamento dos bovinos frente a situações rotineiras de manejo, geralmente assumindo que o temperamento seria definido como o conjunto de comportamentos dos animais em relação ao homem, geralmente atribuído ao medo (Fordyce e colaboradores, 1982).

Invariavelmente as tendências da apresentação de determinados comportamentos são descritas em termos de temperamento, sendo que nesse a medida de temperamento é comumente usada para distinguir um indivíduo de outro com relação a uma variedade de disposições primárias do comportamento, dentre elas agressividade, atividade e respostas emocionais (medo). Portanto, é um conceito bastante complexo, levando a várias conotações interessantes e diferentes definições por diferentes usuários. 

Assumindo que temperamento é uma característica individual (proporcionando a oportunidade para comparação entre indivíduos) que é consistente em diferentes situações ao longo do tempo, assumimos também que pode envolver muitas características, muito diferentes entre si. Assim, do ponto da aplicação prática do conceito na avaliação de bovinos é provavelmente impossível encontrar uma definição única. Na verdade, o que parece acontecer na prática é que avaliamos os indivíduos considerando um ou alguns aspectos (de forma independente) de seu temperamento, medindo a tendência dele ser agressivo, ágil, atento, curioso, dócil, esperto, medroso, reativo, teimoso, tímido, etc. (ver Figura). Esta tendência é caracterizada quando um determinado animal apresentar determinados comportamentos de forma consistente (em termos de intensidade), por exemplo, ser pouco ou muito agressivo.

No contexto histórico da domesticação, as reações emocionais dos animais em relação ao homem, como a tendência de fuga ou de agressão, provavelmente desempenharam importante papel na definição daquele que seria domesticado. Após o processo de domesticação o homem continuou interessado em animais menos agressivos e mais fáceis de lidar, promovendo a seleção de indivíduos com as características mais desejáveis. Atualmente, essa é uma avaliação realizada com maior freqüência pelos vaqueiros, fruto de sua experiência na lida do dia a dia. Apesar da clara intenção de obter animais com tais características, não há muitos registros de como isso tem sido feito e, principalmente, de quais medidas têm sido utilizadas. Informações imprescindíveis a serem consideradas em programas de seleção.

As justificativas para nos preocuparmos com esta questão são várias, e todas elas partem da pressuposição de que esta característica, "temperamento", contribui para a otimização do sistema de produção. Por exemplo, medo e ansiedade são estados emocionais indesejáveis nos animais domésticos, pois resultam em estresse e conseqüente redução no bem-estar dos animais. Trata-se portanto de uma característica com valor econômico, pois a lida com animais agressivos implicaria em maior estresse e em maiores custos em função de: (1) necessidades de maior número de vaqueiros bem treinados; (2) riscos com relação a segurança dos trabalhadores; (3) tempo despendido com o manejo dos animais; (4) necessidade de melhor infra-estrutura de manejo e maior manutenção; (5) lotes heterogêneos, dada a existência de animais com diferentes graus de susceptibilidade ao estresse do manejo; (6) perda de rendimento e de qualidade de carne devido à contusões e estresse no manejo pré-abate; (7) diminuição da eficiência na detecção de cio em sistemas que envolvam a utilização de inseminação artificial.

Nós freqüentemente classificamos os bovinos com base em algum aspecto de seu temperamento durante a coleta de dados, por exemplo: "um ferrão elétrico foi usado apenas em um animal teimoso" (Grandin, 1993). Este tipo de caracterização é muito comum entre pessoas que estão engajadas no manejo de bovinos. Assim, caracterizar e medir o "temperamento" são os desafios atuais, e necessitamos de uma metodologia que permita uma abordagem eficiente, segura e de fácil aplicação, para que possa ser generalizada no meio criatório.

A maioria das pesquisas sobre esta característica lança mão da aplicação de escores de "temperamento", seguindo a definição de Fordyce e colaboradores (1982); medindo-se o grau de perturbação do animal quando submetido a uma determinada situação de manejo, por exemplo: quando um animal está sendo submetido à pesagem ou à contenção no tronco ou na seringa, nós podemos classificá-lo de acordo com suas reações (intensidade e freqüência de movimentos, respiração, vocalização, defecação, etc.). Nas escalas nominais os valores extremos representariam os animais mansos e os mais agressivos, respectivamente, com os níveis variados representados pelos valores intermediários da escala. Geralmente, na literatura encontramos escalas variando de 3 a 10 níveis de escore.

Outras abordagens utilizam variáveis contínuas, usualmente medindo-se a distância de fuga e/ou a velocidade com que os animais percorrem uma determinada distância, geralmente durante o manejo no brete ou na saída da balança. Em alguns casos estas medidas também podem ser classificadas, estabelecendo escores que englobam respostas similares.

Com estas informações em mente, iniciamos estudos para avaliar o "temperamento" de bovinos de corte, contando com a colaboração dos pesquisadores da Estação Experimental de Zootecnia de Sertãozinho e da Fazenda Mundo Novo. Definimos 3 tipos de testes na medida do "temperamento", quais sejam: (1) a distância de fuga (DF), realizada de forma rotineira na Fazenda Mundo Novo, medindo-se, através de escores (5 níveis), a reação do animal à aproximação do homem, que tentava tocá-lo, neste caso o escore mais alto designava o animal que se deixava tocar e o mais baixo o que atacava. A realização deste teste se dava em uma arena de forma circular com aproximadamente 8 m de diâmetro; (2) o escore na balança (EB), com a aplicação de escores aos animais submetidos ao manejo de pesagem (adaptado de Becker, 1996), baseando-se, principalmente, na movimentação dos animais na balança, definindo 3 e 5 níveis, EB3 e EB5 respectivamente, onde os maiores valores representavam os animais mais reativos; (3) a velocidade de fuga (VF), definida pelo tempo que os animais gastavam para percorrer uma distância de 2 metros, imediatamente após saírem da balança. Esta medida foi realizada através de um equipamento constituído de 2 células fotoelétricas. Ao passar pela primeira, esta detectava a presença do animal e acionava um cronômetro, que era interrompido quando o animal passava pela segunda, registrando assim o tempo que o animal levou para percorrer os 2 m que as separavam. Este método foi adaptado de Burrow e colaboradores (1988), por quem foi denominado de "Flight Speed".

Num primeiro trabalho, foram estudadas 511 vacas pertencentes ao rebanho da Estação Experimental de Zootecnia de Sertãozinho, envolvendo animais das raças Nelore, Gir, Guzerá e Caracu. Nesta oportunidade adotamos os testes EB5 e VF. Os objetivos desse estudo foram: verificar a ocorrência de diferenças entre raças e entre indivíduos dentro de raça e detectar se haveria algum tipo de associação entre os testes.

Num outro estudo, realizado na Fazenda Mundo Novo, utilizamos os testes DF, EB3 e EB5 em animais da raça Nelore (n=169), que finalizam sua participação na prova de ganho de peso a pasto. Utilizando o coeficiente de correlação de Pearson, estudamos a associação entre as medidas de reatividade (EB3, EB5 e DF) e as seguintes medidas de desempenho: ganho de peso médio diário desde o nascimento até 550 dias (GPNF); ganho de peso médio diário durante prova de ganho de peso (GPP); peso final aos 550 dias (PF). Apesar de reconhecermos que a ferramenta estatística utilizada não foi a mais indicada, procedemos esta análise baseando-nos na pressuposição de que, embora as variáveis não tenham sido medidas de forma contínua, em termos biológicos elas se expressam desta forma.

No primeiro trabalho identificamos diferenças significativas entre raças e entre indivíduos dentro de raça para as duas medidas. Embora, de forma preliminar, esses resultados indicaram que há um controle genético nessas respostas, que poderia ser considerado em programas de seleção, dada a variabilidade individual dentro das raças. Pela estimativa de um coeficiente de correlação(teste de contingência de X2), encontramos uma associação significativa entre EB5 e VF (C= 0,39; p<0,001). Embora este resultado indique que as medidas foram associadas, a magnitude do valor de "C" também indica que elas não representam uma mesma característica. Isto nos levou a hipotetizar que a primeira medida (EB5) esteja mais relacionada com mansidão (definida como: a qualidade ou estado daquele que possui gênio brando, sereno) e a segunda (VF), mais relacionada com docilidade (definida como: a qualidade ou caráter daquele que aprende facilmente, que é facilmente conduzido). Sendo assim, a associação aqui reportada representaria apenas uma zona de sobreposição entre características diferentes. 

No segundo trabalho, encontramos correlações positivas e significativas de DF com GPNF e PF (r = 0,23 e 0,27; respectivamente); EB3 e EB5 foram altamente correlacionadas entre si (r = 0,88; P<0,01) e apresentaram correlações muito baixas e não significativas com as medidas de desempenho. Não houve correlação significativa de DF com EB3 e EB5 (r = - 0,17 e - 0,14, respectivamente), nem de DF com GPP (r = 0,09). A falta de correlação entre DF e GPP poderia ser explicada pelo aumento da competição entre os animais, em função da suplementação alimentar recebida no cocho no período da prova, supondo que os animais mais mansos ocupariam posições de submissão na ordem de dominância. Todavia, essa questão precisa ser melhor estudada, já que os dados sobre as relações entre a ordem de dominância e o temperamento são muito escassos, temos apenas o trabalho de Dickson e col. (1970), que não encontraram uma correlação entre essas características (r = - 0,05).

Embora de forma preliminar, nossos resultados sugerem que DF é uma boa medida de mansidão (como definido acima) e que mansidão e desempenho são características positivamente associadas, desde que não haja condições que promovam a competição entre os animais por recursos alimentares. Já EB3, EB5 e VF não caracterizariam tão bem a mansidão dos animais, talvez por confundi-la com uma outra característica, a de docilidade.

Com base nestes resultados, todas as medidas aqui consideradas representariam medidas de reatividade (definida como: a qualidade ou estado daquele que protesta, luta) e não caracterizariam o temperamento no seu sentido mais amplo, ou seja, como o conjunto de traços psicofisiológicos estáveis de um dado indivíduo, determinando suas reações emocionais. Numa tentativa de ilustrar a complexa relação entre as reações emocionais que caracterizariam o temperamento apresentamos a Figura 1, mostrando que a medida do temperamento é algo extremamente difícil, pois envolve muitas características, bem diferentes entre si, de forma que não fica claro quais são as fronteiras desse conceito. Isso não diminui o impacto das reações emocionais nas relações de um animal com o seu ambiente, mas dificulta muito a sua interpretação.

Enfim, há muito para ser feito para que possamos conhecer bem como se dão as reações emocionais dos animais domésticos e quais seus efeitos sobre o sistema produtivo; já temos indicações de que é possível modificar a intensidade dessas reações pela seleção, baseando-nos na própria história da domesticação e nos trabalhos de vários autores que encontraram valores moderados de herdabilidade (ver Tabela 1); podemos atuar também através do manejo, promovendo o amansamento dos animais através dos processos de habituação e de aprendizado associativo (condicionamento).

Tabela 1 - Coeficientes de herdabilidade para "temperamento" em algumas raças de bovinos
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Figura 1 - Complexa relação entre as reações emocionais dos bovinos, caracterizando seu temperamento. O ponto de interrogação representa a falta de conhecimento. 
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